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A dependência química é um problema da saúde pública que cresce e se agrava principalmente entre adolescentes, isso preocupa não só a população, mas também os órgãos de assistência a dependentes. Dessa forma, este projeto de extensão, desde 2008, é mais uma possibilidade para a prestação de serviços de Psicologia a pacientes adolescentes, entre 12 e 18 anos, dependentes químicos hospitalizados no Hospital Psiquiátrico de Maringá. O projeto busca proporcionar orientação e aconselhamento psicoterápico aos adolescentes em uma visão orientada pela teoria e pelas técnicas da Psicoterapia Breve de fortalecimento do Ego. Nas intervenções, os objetivos são limitados em função das condições do paciente, como os efeitos colaterais da medicação, as situações conflitivas, e também a precariedade de sua capacidade de autodesenvolvimento. Essas limitações são trabalhadas por meio de dinâmicas de grupo focadas nos aspectos sadios da personalidade dos pacientes em busca de seu fortalecimento. Cada adolescente permanece somente durante o período de um mês no hospital para procedimentos médicos de desintoxicação e para a preparação à abstinência da droga. São trabalhados também aspectos conflitivos, como relacionamento familiar e auto-estima e motivação para futuros projetos de vida. Com a realização desse projeto tenta-se facilitar a criação de vínculos de confiança que promova o aparecimento de dúvidas, medos, o autoconhecimento e o resgate das suas histórias pessoais, pois o adolescente na situação de dependência, devido à realidade na qual está inserido, se distancia da sociedade e dos familiares,e conseqüentemente, podem ficar cada vez mais dependentes da droga. O espaço proporcionado pelo projeto também possibilita uma diminuição de ansiedade gerada pela internação e pela abstinência. Até o momento, neste ano de 2012, foram realizados aproximadamente 10 encontros, que também ocorreram semanalmente e 35 adolescentes foram beneficiados. Logo, necessita-se de maior investimento por parte do governo, não só nas instituições de ajuda ao dependente, mas também nas condições sócio-econômicas e culturais em que esse adolescente se encontra, uma vez que o indivíduo, principalmente o adolescente, é influenciado pelo meio onde vive.
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